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INTRODUÇÃO

O crescente interesse sobre os organismos à deriva tem sido observado a partir de 1960 (Elliott, 2008),
especialmente em países de climas temperados (Muller, 1963). No entanto, estudos que enfocam a comunidade de
invertebrados à deriva em regiões tropicais ainda são escassos, tanto no aspecto descritivo como ferramenta para
utilização de bioindicadores. A deriva influencia fortemente a composição e estrutura das comunidades de
macroinvertebrados (Leung et al., 2009), pois além de estar relacionada com a produção secundária nos corpos de
água, é também uma forma eficaz para alguns organismos aquáticos colonizarem novas áreas (Principe e
Corigliano, 2006). Além disso, pode proporcionar uma fonte de alimento importante para os peixes e para outros
invertebrados aquáticos (Leung et al. 2009).

OBJETIVOS

Este trabalho teve por objetivo investigar e comparar a composição, riqueza e abundância de invertebrados à deriva
em dois riachos, um urbano e outro rural, bem como analisar os fatores ambientais intervenientes na determinação
de tais padrões.

MATERIAL E MÉTODOS

As microbacias dos riachos pertencem à bacia hidrográfica do rio Pirapó (latitudes de 22º30’ e 23º30’S e longitudes
de 51º15’ e 52º15’W) e estão localizadas no munícipio de Maringá (PR). As coletas foram realizadas com uma rede
“Drift” (abertura de malha 250 µm), nos riachos Nazaré (urbano) e Remo (rural), em duas estações do ano. As
amostras foram fixadas em formol 4%, tamponado com carbonato de cálcio, posteriormente triadas e os
invertebrados identificados. Para testar diferenças na riqueza (S) e densidade (D) entre os dois riachos foi realizada
uma análise de variância paramétrica (ANOVA). Uma Análise de Correspondência Canônica (CCA; Ter Braak,
1986) foi empregada com o objetivo de verificar a influência dos fatores abióticos (temperatura da água, oxigênio
dissolvido, pH, condutividade elétrica, fósforo total, nitrogênio, demanda química e bioquímica de oxigênio, óleos
e graxas, metais pesados (chumbo e mercúrio), pluviosidade, fluxo hídrico e vazão) na distribuição dos
invertebrados à deriva.

RESULTADOS

Foram registrados 81 táxons de invertebrados aquáticos em ambos os riachos, representados principalmente por
insetos. Os maiores valores médios de riqueza e densidade foram registrados no riacho urbano, no entanto, não
foram observadas diferenças significativas entre os riachos. Chironomidae foi o táxon mais abundante no riacho
urbano, representado principalmente por Polypedilum (Polypedilum) sp. 2, além de Pristina biserrata
(Oligochaeta) e Baetodes sp. (Ephemeroptera). No riacho rural, além de Chironomidae, Simuliidae também
destacou-se em abundância. Os resultados da CCA evidenciaram, de maneira geral, uma separação espacial entre
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os riachos, onde maiores valores de temperatura e condutividade elétrica foram constatados no riacho urbano, e
maiores valores de oxigênio dissolvido, fluxo, pluviosidade, chumbo, mercúrio e vazão no riacho rural. O gradiente
espacial separou algumas espécies de Chironomidae e outros insetos que foram abundantes na área urbana dos
demais táxons registrados na área rural.

DISCUSSÃO

A elevada riqueza média no riacho urbano é uma consequência do incremento no número de táxons amostrados na
estação verão, principalmente devido às espécies da família Chironomidae, o qual também foi acompanhado por
um aumento na abundância dos mesmos. O predomínio de Chironomidae, principalmente de Polypedilum
(Polypedilum) sp. 2. pode estar associado com a capacidade que esta família possui de explorar uma vasta gama de
condições tróficas em ecossistemas aquáticos, consequência principalmente da sua grande capacidade de adaptação
fisiológica (Morais et al., 2010). Além disso, o aumento da condutividade elétrica, aliada a temperatura, observada
no riacho urbano pode ter proporcionado um incremento na abundância de larvas de Polypedilum, já que esta
variável abiótica quando associada com a poluição orgânica acaba por influenciar na distribuição da fauna de
invertebrados (Bispo et al., 2006) e estes organismos são considerados tolerantes à poluição orgânica, sendo
frequentemente encontrados em ambientes lóticos impactados (Helson et al., 2006). A elevada abundância de
Simuliidae no riacho rural pode estar relacionada ao fato de essas larvas de Diptera serem bastante móveis,
podendo ficar expostas à corrente, o que as tornam, portanto, mais propensas a entrar no fluxo de água e a
participar da deriva (Grzybkowska et al., 2003). Em relação aos demais insetos, por exemplo EPT (Ephemeroptera,
Plecoptera e Trichoptera), que são geralmente sensíveis às perturbações ambientais, apenas Ephemeroptera e
Trichoptera foram registrados no riacho urbano, sendo que a ordem Plecoptera ocorreu exclusivamente no riacho
rural.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos evidenciaram que os atributos da comunidade de invertebrados à deriva constituem bons
preditores de diferentes impactos em riachos.
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